
BdPfoi àSuíçapedir esclarecimentos
sobre relaçõesdoEurofincomoBES
Na sequência das buscas MP constitui
dois novos arguidos a ex directora
Financeira do BES Isabel Almeida e
o administrador do BES Vida António
Soares com funções no Novo Banco

Justiça

OBanco de Portugal BdP confron
tou directamente na Suíça os res
ponsáveis das sociedadesfinanceiras
Eurofin sobre o seu papel enquan
to prestadorasde serviçosdo grupo
português emoperaçõesdecompra
e recompra de títulos de dívida de
holdings entre elas a Espírito Santo
International ESI apurou PÚBLICO
ao mais alto nível junto do supervi
sor Estes movimentos que deter
minaramperdas para o BESde 1249
milhõesde euros estiveram anteon
tem no centro das buscas policiais
realizadas às instalaçõesdoBESe do
NovoBanco que levaram àconstitui
ção como arguidos de quadros que
transitaram para a nova instituição
bancária lideradaporEduardoStock
da Cunha
Apesar de ter começado a investi

gar no início deste ano o relaciona
mento dos veículos financeiros suí
ços com o universo Espírito Santo
como oPÚBLICOnoticiouemMarço
o supervisor apenas avançoucomos
contactosdirectos comas sociedades
Eurofin apósa intervençãoestatal no
BES formalizadaa3 deAgosto E foi
já depoisda criação do NovoBanco
que o departamento de supervisão
doBdP enviou delegados aLausan
ne sede do Eurofin de que o GES
foi accionista com23 até2009 no
quadro das averiguações à anterior
administraçãodoBES para recolha
de informações e de prova
Asautoridades investigamsuspei

tas de falsificação de documentos e
de abuso de confiança relacionadas
comagestãode carteirasde clientes
doantigoBES Emcausa estãofinan
ciamentos às holdings falidas da fa
míliaEspírito Santo comdinheirode
clientesdoBES porviadeobrigações
emitidas e de seguida recompradas
pelo banco em articulação com os
veículosEurofin As transacçõesde
correram semanas antesdocolapso
e já com o BES impedido por Carlos
Costademanter negócios compartes
relacionadas O Eurofin que actua
como prestador de serviçosdogrupo
português garantenão ter colocado

ou promovido produtos de investi
mentoparaoGESouclientesdoBES
edesconhecero contexto emque as
operações se desenvolveram
As transacções foram executadas

pelo Departamento Financeiro de
Mercado e Estudos quando este
era tutelado pelo ex CFO Morais
Pires com a colaboração de Isabel
Almeida ex directora financeira
Tal comoAntónio Soares ligado à
administração do BES Vida Isabel
Almeida foi constituída arguida na
sequênciadas investigaçõesdesenca
deadasna quinta feirapela unidade
de combate à corrupção da Polícia
Judiciária O PÚBLICO sabe que há
outros altos quadros do grupo noti
ficados antes das buscas que decor
reram em vários pontos do país Os
principais responsáveis do ex BES
como por exemplo Ricardo Salga
do estevisado tambémno processo
Monte Branco eMorais Pires são já
arguidos neste processo
As diligências policiais desenca

deadas esta semana com origem
numa queixa crime apresentada
em Setembro pelo BdP após o re
latório de auditoria forense contra
actosdaanteriorgestãode Salgado
abrangeram 41 locais 34 deles do
miciliários A acção policial no BES
antigo que funciona agora na Rua
Barata Salgueiro e nas instalações
do Novo Banco –na sede no14º

andardaAvenidadaLiberdadeem
Lisboa e no Taguspark em Oeiras
onde está todooacervodocumental
do grupo – resultounaapreensão
decercadecincomilhõesde registos
informáticos

OPÚBLICOsabequeas inquirições
abrangeram habitações de quadros
do Novo Banco de segunda e tercei
ras linhas gerentes e subgerentes
de agências espalhadas por vários
pontosdopaís Comexcepçãoda ex
administração de Salgado toda aes
trutura de efectivosdoBESmanteve
se operacional daí asbuscasaoNovo
Banco e a alguns dos seus quadros

AcasadeRicardo Salgado emCas
cais voltou quinta feiraa ser alvode
buscas agoranumcontexto distinto
doprocessoMonteBranco Os inves
tigadoresvisitaram aindaas residên
cia de ex gestores do BES como o

ex CFOMoraisPires e JoaquimGoes
que pertencia à comissão de partes
relacionadas criada no final de2013
porrecomendação doBdP O seu ob
jectivo era garantir que a circulação
de fundos do BES para o GES seria
interrompida o queacabou por não
se verificar
O Ministério Público poderá ter

aproveitado a acção desta semana
ampla para recolher dados sobre
outros inquéritos em curso Existe
uma suspeita de que Salgado possa
ter recorrido aum saco azul o ES
Enterprise para movimentar cerca
de 300milhões de euros para paga
mentos não documentados dentro
do grupo mas também a terceiros
da esfera privada e pública A infor
mação já noticiada pelo PÚBLICO
7 11 2014 concentra as atenções
policiais que procuram determinar
a abrangência daacção do ESEnter
pise comsedenaSuíça OGESusava
osveículosEurofinparamovimentar
as verbas para o ESEnterprise
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A revista 2 do PÚBLICO de
19 10 2014 ver Crónica do Fim do
Império revelou dois negócios
no radar das averiguações a pedi
do de Salgado a Escom detidapelo
GESedevedoradoBES vendeuem
2006 ao construtor JoséGuilherme
de quem o banqueiro diz ter rece
bido uma prenda de 14milhões de
euros cerca de 30 das três Torres
de Luanda emconstrução por sete
milhõesdedólares A posição foi re
vendidaàEscom antes davendados
andares por 34 milhões

A segunda operação controversa
está associada à dívida ao BES do
universo empresarial do presidente
do Benfica Luís Filipe Vieira com
créditos em 2012 daordemdos600
milhões Oex CFOdoBES Morais Pi
res reestruturouadívida e colocou a
em fundos doBESVida e da ESAF o
que permitiu retirar pressão sobre
Vieira que deixoude constarna lista
dos grandesdevedoresaoBES exigi
da pelo BdP e pela troika
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